
 

 

With the support of the Lifelong Learning Programme of the European Union 
 

 

 

 

 

 

„Identifying Barriers in Promoting the European Standards and Guidelines 
for Quality Assurance at Institutional Level“ 

 
IBAR 

 
Agreement number – 2010 – 4663/001 - 001 

 

 
 
 
 
 
 

WP10 
Quality and Teaching Staff  

National study – Portuguese version 
2012 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
This project has been funded with support from the European Commission. This publication 
reflects the views only of the author, and the Commission cannot be held responsible for any 
use which may be made of the information contained therein.  



1 
 

PROJECTO IBAR  

QUALIDADE E 
PESSOAL DOCENTE � 
O CASO PORTUGUÊS 

Work Package 10 
 

Equipa de Investigação 
Amaral, A. 
Cardoso, S. (Relatora) 
Machado, I. 
Neave, G. 
Rosa, M. J.  
Sarrico, C. (Coordenadora do Projecto) 
Sin, C. 
Tavares, O. (Relatora) 
Teixeira, P.  
Veiga, A.  
 

 

 

 

Novembro 2012 

 

 



2 
 

1. Introdução..........................................................................................................................3 

2. Descrição dos casos������������...........................................................5 

 2.1. Condições nas quatro IES..������......................................................6 

 2.2. Síntese��������................................................................................19 

 2.3. Boas práticas��...�������....................................................................20 

 2.4. Barreiras����������.....................................................................21 

3. Recomendações�������������...........................................................22 

Referências........................................................................................................................24 

Anexo 1: Dados por IES�����................................................................................25 

 

 



3 
 

1. Introdução 

Este relatório apresenta os principais resultados de um estudo que visou analisar o 

cumprimento, pelas instituições de ensino superior (IES) Portuguesas, de um dos European 

Standards and Guidelines (ESG) relacionados com a qualidade do ensino, nomeadamente o 

padrão 1.4. � Garantia da Qualidade do Pessoal Docente:  

As instituições devem dispor de meios de se assegurar que o pessoal envolvido no 

ensino dos estudantes é qualificado e competente para o fazer. Esses meios devem 

estar disponíveis àqueles que realizam avaliações externas e ser comentados nos 

relatórios. 

 

Em Portugal o ensino e o pessoal docente são regulados pela Lei 62/2007, com um enfoque 

mais geral, definindo o regime legal das IES, e os Decretos-Lei 205/2009 e 207/2009, com um 

carácter mais específico, estipulando os estatutos da profissão académica, respetivamente, nas 

instituições universitárias e politécnicas. De modo distinto, esta legislação, assim como a Lei 

38/2007, que estabelece o quadro legal para a avaliação do Ensino Superior (ES) Português, 

contribui, também, para enquadrar a avaliação do desempenho docente e a garantia da qualidade 

do ensino.  

As IES têm autonomia e a responsabilidade de recrutar e contratar o seu pessoal docente, em 

consonância com as necessidades, princípios de boa gestão e orçamento institucionais. Contudo, 

as IES públicas devem obedecer ao número máximo de pessoal docente determinado por ordem 

ministerial. Não existem limites sobre o número de pessoal docente contratado através de 

contratos individuais de trabalho, pagos com receitas próprias das IES (Lei 62/2007). Os 

docentes das IES públicas são, ainda, considerado como equivalentes a funcionários do sector 

público (exceto no caso das IES que são fundações).  

Existem dois perfis de carreira para o pessoal docente, tal como previsto pelos estatutos da 

profissão académica (Decretos-Lei 205/2009 e 207/2009). O primeiro perfil compreende o 

pessoal docente permanente da IES, contratado por tempo indeterminado, embora sujeito a 

períodos experimentais. Estes docentes podem ocupar três categorias profissionais1: a de 

professor assistente, a de professor associado e a de professor catedrático, nas universidades; e a 

de professor adjunto, de professor coordenador e de professor coordenador principal, nos 

politécnicos. O segundo perfil é constituído pelo pessoal docente especialmente contratado pela 

IES para mesmas categorias profissionais, mas como convidados, através de contratos 

individuais de trabalho a termo certo e em regime de tempo parcial. 

                                                           
1 Além destas categorias, existiam duas outras que foram suprimidas pelos Decretos-Lei 205/2009 e 
207/2009. Atualmente, os académicos que ocupavam essas categorias são considerados como integrando 
a carreira.  
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O doutoramento (ou o título de especialista2, nos politécnicos) constitui o grau mínimo de 

acesso à carreira académica. A contratação para e progressão dos docentes nesta carreira são 

concretizadas mediante concursos públicos e compreendem períodos experimentais. Os 

professores catedráticos, associados e assistentes (nas universidades) e os professores 

coordenadores principais, coordenadores e adjuntos (nos politécnicos) são recrutados 

exclusivamente com base em concursos documentais (Decretos-Lei 205/2009 e 207/2009). 

Contudo, os professores assistentes e adjuntos estão sujeitos a um período experimental de 

cinco anos, enquanto as restantes categorias estão sujeitas a um período experimental de um 

ano, se os contratos não tiverem sido precedidos por um contrato sem termo. Antes do fim do 

período experimental, realiza-se uma avaliação. Caso esta avaliação seja positiva, os professores 

catedráticos, associados, coordenadores principais e coordenadores passam para um regime de 

nomeação definitiva. Tal representa uma garantia de que as suas posições serão mantidas, na 

mesma categoria, numa noutra instituição, caso a reorganização da instituição que integram 

conduza à cessação dos seus contratos (Decretos-Lei 205/2009 e 207/2009).  

As vagas para as categorias profissionais académicas são publicitadas tanto a nível nacional, 

como internacional. Os candidatos são avaliados com base no seu desempenho científico (ou 

técnico-científico, nos politécnicos), competência pedagógica e outras atividades relevantes para 

a missão da IES, por um painel cuja composição e procedimentos são regulados por lei. Os 

professores convidados e os visitantes são recrutados de entre individualidades nacionais, ou 

internacionais, de reconhecida competência científica, docente, ou profissional, tendo por base 

um relatório aprovado pela maioria dos académicos que integram o conselho científico (técnico-

científico) da IES (Decretos-Lei 205/2009 e 207/2009).  

Embora não focando diretamente a qualidade do ensino, a Lei 62/2007 e os Decretos-Lei 

205/2009 e 207/2009 preveem alguns aspetos que contribuem para promovê-la. De modo a 

assegurar a sua autonomia pedagógica e científica, as IES devem dispor de um corpo docente 

permanente, com estabilidade de emprego, de acordo com os termos dos estatutos da carreira 

docente e de investigação. Nas universidades, deve existir pelo menos um doutorado, de entre o 

pessoal docente, para cada trinta estudantes e pelo menos metade dos doutorados devem estar 

em regime integral. Nos politécnicos, deve existir pelo menos um doutorado ou especialista 

entre o corpo docente para cada trinta estudantes. Pelo menos 15% dos docentes devem deter 

doutoramento e estarem em regime de tempo integral e pelo menos 35% deve deter o título de 

especialista (Lei 62/2007).  

Por norma, o pessoal docente permanente de uma IES encontra-se em regime de tempo integral 

com exclusividade (e.g. trinta e cinco horas de trabalho semanais). A sua carga letiva 

corresponde a um mínimo de seis e um máximo de nove (nas universidades), ou doze (nos 

                                                           
2 O especialista é alguém que detém um grau de ensino superior, dez anos de experiência profissional e 
um curriculum relevantes e que pode obter este título ao submeter um relatório profissional a um júri.  
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politécnicos), horas por semana. Se os docentes acumularem atividades letivas noutras IES, o 

máximo de horas de carga letiva é de seis por semana. Os professores convidados são recrutados 

em regime parcial (e.g. menos de trinta e cinco horas semanais) e, só excecionalmente, em 

regime integral e com exclusividade. Deste modo, podem desempenhar outras atividades letivas 

e não letivas.  

Desde 2009, e paralelamente à avaliação existente para os funcionários públicos, a avaliação do 

desempenho tornou-se obrigatória para os docentes de ambos os subsistemas de ES (Decretos-

Lei 205/2009 e 207/2009). Cada IES, após consulta dos sindicatos, deve definir os seus próprios 

regulamentos de avaliação de desempenho. A avaliação deve ser realizada pelo menos a cada 

três anos. Uma avaliação positiva constitui condição para a contratação dos professores 

assistentes por tempo indeterminado; a extensão dos contratos a termo certo do pessoal docente 

não permanente; ou para mudanças nas tabelas salariais. Por outro lado, uma avaliação negativa 

ao longo de um período de seis anos é sancionada de acordo com o regime geral estipulado pela 

Lei 58/2008 (estatuto disciplinar dos funcionários públicos). Os docentes que apresentem duas 

avaliações de desempenho negativas são sancionados com a demissão (Lei 58/2008).  

Adicionalmente, um critério na avaliação dos ciclos de estudo, conduzida pela Agência de 

Avaliação e Acreditação do ES (A3ES), diz respeito à qualidade do ensino e dos docentes e, 

mais especificamente às qualificações destes docentes; à adequação do seu perfil à missão da 

IES; aos métodos de ensino/aprendizagem; e aos procedimentos para a avaliação dos estudantes 

(Lei 38/2007). Por último, uma das referências propostas pela A3ES, a ser desenvolvida pelas 

IES na definição dos seus sistemas internos de qualidade (prevista pela Lei 38/2007 e o 

Decreto-Lei 369/2007), também se relaciona com a promoção da qualidade de ensino. É 

sugerido que as instituições desenvolvam os mecanismos adequados para o recrutamento, 

gestão e formação do pessoal docente, assegurando que o mesmo detém as qualificações e as 

competências necessárias ao cumprimento efetivo das suas funções. 

 

Com o intuito de compreender se as IES portuguesas efetivamente dispõem de e implementam 

regulamentos e medidas que se coadunam, tanto com o quadro legal, como com as orientações 

Europeias (ESG) relacionadas com a qualidade do ensino, foi realizado um estudo. Mais 

especificamente, este estudo procurou compreender se as IES perspetivam os docentes como o 

mais importante recurso de aprendizagem disponível à maior parte dos estudantes e, em 

conformidade, implementam mecanismos para o seu recrutamento, contratação e apoio, 

assegurando que estes docentes têm as qualificações, competências e experiência necessárias à 

transmissão do conhecimento. Deste estudo resultou o presente relatório, que pretende sumariar 

os seus principais resultados.  

Este relatório inicia-se com uma abordagem sucinta da metodologia que enformou o referido 

estudo. Apresentam-se e discutem-se, de seguida, os resultados obtidos dando resposta às 
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questões que orientaram a investigação. Integram, também, esta discussão, uma síntese dos 

principais resultados, bem como a identificação das principais boas práticas e obstáculos no 

domínio da qualidade do ensino. Finalmente, um conjunto de recomendações é proposto 

visando a melhoria da qualidade do ensino, dirigidas tanto aos gestores institucionais, como à 

classe política.  

 

2. Descrição dos casos  

Seguindo a metodologia adotada nos Work Packages (WP) anteriores (ver WP 5 a 9 sobre o 

caso Português), a análise foca-se numa amostra de quatro IES públicas Portuguesas, duas do 

subsistema universitário (IES  !e "), as outras duas do subsistema politécnico (IES #!e $). Estas 

IES diferem, ainda, quanto ao seu número de estudantes e à sua localização geográfica.  

Dois tipos de dados foram recolhidos, a partir destas IES, de modo a sustentar empiricamente o 

estudo: por um lado, documentos legais e institucionais, respeitantes a diferentes aspetos 

relacionados com a qualidade dos docentes e do ensino; por outro lado, informação sobre este 

tema, obtida através de entrevistas com distintos grupos de atores das IES da amostra (ver WP 

anteriores).  

Em primeiro lugar, foi realizada, para as quatro IES, uma pesquisa online das políticas 

institucionais sobre a qualidade dos docentes e do ensino. Estas políticas foram analisadas 

juntamente com os textos jurídicos nacionais relativos a esta mesma temática (ver Introdução). 

De seguida, por razões metodológicas (constrangimentos de tempo, diversificação e 

representatividade da amostra, etc.), foram selecionadas as áreas disciplinares e os ciclos de 

estudo de pertença dos atores institucionais a serem entrevistados. Deste modo, foram 

selecionadas duas áreas disciplinares distintas, presentes nas quatro IES, independentemente do 

seu subsistema � Engenharia e Artes � bem como escolhidos, em cada instituição, dois ciclos de 

estudo correspondentes a essas mesmas áreas (ver WPs anteriores).  

Por último, foram definidos e entrevistados, em cada IES, dois grupos de atores. O primeiro 

compreendeu os membros da gestão e administração central de cada IES, nomeadamente o 

reitor/presidente (ou, em seu lugar, um vice-reitor/vice-presidente, ou um pró-reitor) e o 

representante da estrutura institucional de garantia da qualidade (ou, em seu lugar, do senado, da 

estrutura responsável pelos ciclos de estudo, ou pelos serviços de apoio aos estudantes). O 

segundo grupo reuniu os membros das faculdades/escolas que ofereciam os ciclos de estudo nas 

duas áreas selecionadas para o estudo, respetivamente o diretor (ou equivalente), o representante 

da estrutura de garantia da qualidade (ao nível da unidade orgânica), o diretor do ciclo de 

estudos e dois painéis de atores, um composto por docentes, o outro por estudantes (cerca de 

cinco elementos em cada painel). As entrevistas foram transcritas e submetidas a análise de 

conteúdo, de modo a sistematizar informação relevante para o estudo. 
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Os resultados derivados, quer da análise documental, quer da análise das entrevistas, são 

apresentados na subsecção seguinte deste Relatório, contribuindo para responder às questões de 

investigação. Enquanto a análise documental constituiu a principal fonte de informação sobre o 

que, relativamente à qualidade de ensino, é definido por lei e regulado pelas IES, bem como 

sobre os fundamentos das políticas institucionais de recrutamento e o seu nível de cumprimento 

dos ESG, as entrevistas permitiram concluir sobre o apoio institucional ao desenvolvimento dos 

docentes, a avaliação do desempenho e os mecanismos (extrínsecos ou intrínsecos) de 

motivação3 dos docentes.  

 

2.1. Condições nas quatro IES  

Esta subsecção sistematiza os resultados gerais, das quatro IES, relativamente à qualidade do 

ensino. Os resultados detalhados, para cada uma das instituições, são apresentados em anexo 

(Anexo 1).  

 

Uma primeira questão de investigação visou a política institucional para a garantia da 

qualidade do pessoal docente, nomeadamente o que é que, neste contexto, é definido por lei e 

decidido pelas IES.  

Devido ao seu estatuto público, as quatro IES obedecem à legislação nacional no que respeita ao 

recrutamento, contratação e avaliação de desempenho do pessoal docente (ver Introdução). 

Porém, alguns documentos institucionais complementam a legislação nacional.  

Nas IES ! e " existem três tipos de regulamentos destinados a assegurar a qualidade do pessoal 

docente, dois relacionados com o recrutamento, respetivamente, do pessoal docente permanente 

e do especialmente contratado, e outro relacionado com a avaliação do desempenho docente. Na 

IES !, com o objetivo de promover a qualidade do ensino, existem regulamentos internos que 

definem especificamente o número máximo de estudantes permitido para os diferentes tipos de 

aulas e, na IES ", de acordo com os regulamentos institucionais, as faculdades devem deter, 

também, regulamentos próprios, adaptados às suas especificidades, para a avaliação do 

desempenho docente. 

Tal como as anteriores instituições, as IES # e $ também asseguram a qualidade do pessoal 

docente através de três tipos de regulamentos institucionais por referência ao Decreto-Lei 

207/2009. Esses regulamentos visam o recrutamento de pessoal docente permanente e 

especialmente contratado e a avaliação do desempenho docente. 

 

                                                           
3 A questão 6 � O que significa ser um bom docente? � não foi realizada aos entrevistados pela equipa 
Portuguesa. 
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Outro objetivo da investigação consistiu em perceber a lógica que orienta a política de 

recrutamento das IES, i.e. os critérios de recrutamento e os procedimentos de contratação do 

pessoal docente adotados de modo a assegurar a qualidade do ensino.  

Como visto anteriormente, a conformidade das IES públicas com o quadro legal nacional parece 

determinar os referidos critérios e procedimentos. Não obstante, as instituições selecionadas têm 

os seus próprios regulamentos que, embora refletindo sobretudo esse quadro abrangente, são 

mais detalhados no que respeita a alguns aspetos. Nas IES ! e " são seguidos, para o 

recrutamento do pessoal docente (permanente e especialmente contratado), os regulamentos 

definidos a nível nacional. Como tal, ambas as IES recorrem a critérios semelhantes para o 

recrutamento de pessoal docente permanente: desempenho científico, desempenho pedagógico e 

outras atividades relevantes para a missão da universidade. Contudo, na IES !, estes critérios 

são mais detalhados e assumem um peso específico (os desempenhos científico e pedagógico 

assumem um peso mínimo de 30% e o desempenho noutras atividades relevantes de 20%). Por 

seu turno, na IES ", as condições e tempos dos contratos do pessoal docente especialmente 

contratado são mais detalhados. Por exemplo, os docentes convidados são contratados a tempo 

parcial (abaixo dos 60%) e a termo ou, excecionalmente, a tempo integral, para períodos até um 

ano.  

Ambos os politécnicos � IES # e $ � estão, também, em conformidade com o enquadramento 

legal nacional (Decreto-Lei 207/2009) no que respeita aos regulamentos de recrutamento e 

contratação do pessoal docente permanente e especialmente contratado. Assim, estas 

instituições seguem critérios de recrutamento idênticos aos das universidades. Contudo, as IES 

# e $ diferem, não só entre si, mas também em relação às universidades, no que respeita ao peso 

relativo atribuído a cada critério. Enquanto a IES $ atribuiu um maior peso à competência 

pedagógica, em detrimento da competência técnico-científica, a IES # concede um peso 

idêntico a ambas as competências. Além disso, a competência pedagógica é, normalmente, 

aferida, em ambas as IES, através da prática pedagógica, da publicação de material pedagógico, 

da participação em órgãos institucionais ligados ao ensino, ou da supervisão de teses. Não 

obstante, a IES # faculta informação mais detalhada sobre o modo de avaliação da competência 

pedagógica do candidato a ser recrutado. 

 

Uma terceira questão de investigação, orientou o estudo, respeitante aos meios nos quais as IES 

apoiam a qualidade do desempenho docente mediante oportunidades de desenvolvimento dos 

docentes.  

Na IES !, os procedimentos para apoiar a qualidade do desempenho docente não são 

especificamente identificados pelos entrevistados, que consideram que tais procedimentos não 

existem efetivamente. Contudo, reconhecem que, a este nível, está a ser promovido um diálogo 

interno e planeadas estratégias com o objetivo de identificar problemas e suas respetivas 
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soluções. Neste contexto, os inquéritos pedagógicos são enfatizados como uma ferramenta 

importante, dado revelarem a perceção geral dos estudantes sobre a qualidade do ensino. 

O representante da IES " salienta o papel crucial do diretor de curso como �mecanismo�!de 

apoio à qualidade do desempenho docente. O diretor de curso é percecionado como fazendo a 

ponte entre a gestão, respetivamente, das escolas/departamentos e dos ciclos de estudo e, deste 

modo, como responsável pela identificação das necessidades e problemas de ensino; mediante a 

colaboração com a gestão central da IES, pela proposta de estratégias para ultrapassar esses 

problemas; e, através da colaboração com os docentes, por ajudá-los a melhorar o seu 

desempenho, tendo por base os resultados dos inquéritos pedagógicos.  

Na IES ", diferenças emergem entre Artes e Engenharia. Contrariamente ao representante da 

IES, os representantes da escolar de Artes creem não existir um apoio formal à qualidade do 

desempenho docente, que esse apoio não está a �funcionar muito bem� ou assume um carácter 

informal (por exemplo, o apoio recíproco, ou a camaradagem entre os docentes). Por 

conseguinte, iniciativas como a organização de �dias abertos�, permitindo aos docentes interagir 

e trocar opiniões e experiências, deviam ser promovidas. Contudo, reconhece-se, também, que o 

desenvolvimento destas iniciativas pode ser dificultado pela resistência e falta de mobilização 

dos docentes.  

Apesar de identificarem algumas debilidades no apoio institucional à qualidade do desempenho 

docente, os entrevistados de Engenharia enfatizam a existência de várias iniciativas, 

institucionais e/ou das escolas, fomentando esse apoio. Tal é o caso: (i) do laboratório 

�ensino/aprendizagem�,! uma estrutura que tem vindo a desenvolver várias atividades com o 

propósito de superar problemas identificados ao nível das unidades curriculares, com base nos 

resultados das avaliações dessas mesmas unidades curriculares, nos inquéritos pedagógicos, no 

diálogo entre estudantes/docentes, ou nas comissões de monitorização; (ii) da iniciativa par em 

par, através da qual os docentes podem assistir às aulas uns dos outros, trocar opiniões e 

partilhar boas práticas; (iii) de medidas de incentivo pedagógico baseadas na discussão, entre 

docentes, sobre melhorias pedagógicas; (iv) da participação dos docentes em fóruns 

internacionais de ensino na área da Engenharia; (v) do conselho para a melhoria contínua do 

ensino, responsável por coordenar e discutir problemas de ensino; (vi) da iniciativa de apoio 

pedagógico, mediante a qual os docentes com resultados desfavoráveis nos inquéritos 

pedagógicos analisam as suas unidades curriculares, de modo a resolver problemas; (vii) e dos 

métodos de ensino à distância e de e-learning.  

Não obstante a natureza mais vocacional e profissional destas instituições, em ambos os 

politécnicos � IES # e $ � o desempenho docente é inesperadamente identificado (apenas) com 

o desempenho científico. Consequentemente, ambas as instituições apoiam a qualidade do 

desempenho docente concedendo a oportunidade aos docentes de melhorarem como 

investigadores, ao isentá-los dos deveres de ensino, de modo a que possam concluir os seus 
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mestrados e doutoramentos. Porém, cortes financeiros recentes são perspetivados pela IES $ 

como relevantes obstáculos a este apoio institucional. 

Não obstante, na IES #, existem outras formas de apoio, mais diretamente direcionadas à 

qualidade do desempenho docente: a plataforma digital, percecionada como contribuindo para 

melhorar, substancialmente, a qualidade do ensino, e a avaliação de desempenho, que leva em 

consideração alguns projetos dos docentes para aumentar as taxas de sucesso das unidades 

curriculares. 

Em nenhuma das duas IES ($ ou #) emergiram diferenças entre os entrevistados de Artes e 

Engenharia relativamente ao apoio à qualidade do desempenho docente.  

 

Alinhada com a questão anterior, a investigação procurou, também, compreender se as IES 

estão a implementar iniciativas e mecanismos apoiando especificamente o desenvolvimento das 

competências pedagógicas.  

A aparente falta de apoio à qualidade do desempenho docente, identificada na IES !, parece 

aplicar-se, também, ao desenvolvimento das competências pedagógicas. Por conseguinte, não 

não é promovida a formação dos docentes neste domínio, nem estes recebem apoio específico 

para lidar com determinados aspetos relacionados com os estudantes (diversificação, 

necessidades especiais, etc.). Espera-se que a avaliação do desempenho docente ajude a 

identificar as maiores fragilidades pedagógicas dos docentes, para, a partir daí, ajudar a definir 

um sistema de formação. Quando estabelecido, este sistema será gerido por uma estrutura 

institucional que será responsável, quer por identificar as necessidades de formação do pessoal 

docente e não docente, quer por providenciar essa mesma formação. Adicionalmente, o estádio 

incipiente da formação dos docentes é percecionado como uma consequência, tanto da 

desvalorização deste aspeto pelos diretores de curso, como dos atuais constrangimentos 

financeiros da IES.  

Provavelmente devido ao incipiente desenvolvimento da formação dos docentes, os 

entrevistados de Artes e Engenharia consideram, também, que os mecanismos de apoio ao 

desenvolvimento das competências pedagógicas são inexistentes, ou escassos e, por isso, 

necessitam de ser desenvolvidos. Contudo, os representantes da escola de Engenharia 

consideram que, mesmo que fossem dadas aos docentes oportunidades de formação, a sua 

vontade para aceitá-las seria diminuta, dada a sua atual carga de trabalho, sobretudo burocrática.  

Na IES ", o apoio ao desenvolvimento das competências pedagógicas parece estar melhor 

organizado que na IES !. É oferecida formação aos docentes, com o objetivo de melhorar as 

suas competências, com base em problemas de desempenho previamente identificados. São 

organizadas ações de formação, quer no contexto de um programa institucional de formação 

contínua, quer pelo laboratório de �ensino/aprendizagem�.! Por outro lado, recorre-se a um 

mecanismo de apoio ao desenvolvimento de competências pedagógicas, que consiste no uso dos 
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resultados dos inquéritos pedagógicos para identificar aspetos problemáticos e as necessidades 

de formação dos docentes.  

Contudo, os entrevistados de Artes e Engenharia consideram que a formação deveria ser melhor 

desenvolvida e que, além disso, não atrai muitos docentes, devido às elevadas cargas de trabalho 

a que estão sujeitos e reduzida disponibilidade para frequentar as sessões de formação. Outros 

mecanismos de apoio direcionados aos docentes foram sugeridos: um grupo de trabalho 

institucional para lidar com os estudantes com necessidades especiais; apoio sistemático a 

�atividades complexas e morosas�,! tais como a definição e estruturação de unidades 

curriculares; e a existência de um provedor, com a incumbência de ajudar os docentes a lidar 

com assuntos específicos, tais como estratégias de ensino e gestão de conflitos e de tempo.  

Talvez devido à identificação do desempenho docente sobretudo com o desempenho científico, 

nas IES # e $, o desenvolvimento das competências pedagógicas é percecionado como 

materializando-se no apoio dado aos docentes para que concluam os seus doutoramentos. 

Ambos os politécnicos reconhecem a ausência de uma política institucional de melhoria da 

pedagogia através de ações de formação. Aspetos relacionados com diversas necessidades, 

competências e problemas de aprendizagem dos estudantes, são abordados informalmente, 

discutidos entre os docentes e geridos pelo diretor de curso. 

Na IES #, os entrevistados de Artes e Engenharia sustentam que a formação dos docentes não é 

obrigatória e depende da sua procura por parte dos mesmos. Quando um docente pretende 

frequentar uma formação, a instituição apoia-o através da reorganização do seu horário letivo, 

ou da isenção de 50% das tarefas letivas. Existe, ainda, uma unidade que providencia cursos 

curtos de formação. Estes têm uma baixa participação devido ao seu carácter facultativo. Porém, 

os docentes não sentem que as suas necessidades de formação sejam satisfeitas. Identificando a 

aposta na formação pedagógica com o investimento na atividade e competências de 

investigação, os docentes queixam-se, não só, da falta de tempo para se dedicarem a esta 

atividade, mas também, da falta de apoio financeiro por parte da IES, justificado pelo orçamento 

restrito, como consequência da atual crise financeira do país.  

Na IES $, a formação pedagógica dos docentes é considerada como algo que, infelizmente, não 

faz parte da tradição das IES portuguesas. Ainda assim, a IES $ promove ações que contribuem 

para melhorar as competências pedagógicas dos docentes. Por exemplo, a instituição reage aos 

resultados dos inquéritos pedagógicos e desenvolve soluções para problemas identificados ao 

nível dos ciclos de estudo. Os seminários, conferências, ações de disseminação, ou outros 

eventos, frequentados pelos docentes, são, ainda, percecionados como formas de apoiar o 

desenvolvimento das suas competências pedagógicas. Por outro lado, sempre que são 

identificados problemas pedagógicos, estes são, normalmente, resolvidos numa base informal e 

no momento. Por último, é concedido algum apoio aos estudantes com dificuldades 

pedagógicas, embora se admita que o mesmo não é válido para os docentes.  
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Uma segunda dimensão em análise, relacionada com o apoio das IES à qualidade do 

desempenho docente, compreendeu outras estratégias institucionais, tais como a modernização 

do equipamento pedagógico e o redimensionamento dos grupos de estudantes. 

De acordo com o representante da IES !, não se registam problemas a este nível: o tamanho das 

turmas é adequado (cerca de vinte e cinco estudantes) e estão previstos investimentos para, ou, 

efetivamente, a ser realizada a aquisição de equipamento pedagógico (por exemplo, a montagem 

de laboratórios para cursos da área das Ciências e Tecnologias, a aquisição de equipamento para 

e a montagem da biblioteca da escola de Artes).  

Todavia, os entrevistados da escola de Artes identificam algumas dificuldades na aquisição e 

renovação do equipamento motivadas, principalmente, por constrangimentos financeiros. Os 

docentes e estudantes de Artes são particularmente críticos relativamente a estes 

constrangimentos, percecionando-os como impedindo, não só a aquisição e melhor distribuição 

de equipamento e materiais para as aulas, mas também a formação dos docentes para manusear 

equipamento novo, ou mais específico. Na sua opinião, se estes constrangimentos fossem 

superados, tal permitiria melhorar a qualidade e o reconhecimento nacional e internacional do 

ciclo de estudos. Outro fator percecionado como passível de contribuir para melhorar a 

qualidade do ensino é a atual preocupação com os horários. Estes são definidos com o objetivo 

de atender às necessidades e disponibilidade dos estudantes. 

Os docentes e estudantes de Engenharia assumem, também, uma postura crítica neste contexto, 

argumentando que o investimento que tem sido feito em equipamento é insuficiente, 

condicionado sobretudo pela atual crise financeira e as limitações do orçamento institucional. 

Consequentemente, consideram necessária a aquisição de novo equipamento para os 

laboratórios. Não obstante, mencionam algumas iniciativas percebidas como contribuindo para 

uma melhor qualidade de ensino: aulas com dez a quinze estudantes, em especial em unidades 

curriculares práticas e de laboratório; o crescente uso de tecnologias de informação e 

comunicação; a existência de tutores para os docentes e mentores para os estudantes; e a 

consideração da opinião dos estudantes sobre os horários e os calendários de exames.  

Na HEI ", o apoio à qualidade de ensino através da modernização dos equipamentos 

pedagógicos tem sido alvo de crescente atenção motivada, especialmente, pelo Processo de 

Bolonha. Exemplos desta atenção são constituídos pelo amplo acesso a e uso de recursos 

tecnológicos e bibliográficos online e de plataformas de comunicação de apoio às aulas.  

Nas Artes, é feita referência a medidas de apoio como a definição da distribuição anual da carga 

de trabalho letiva com base nos resultados dos inquéritos pedagógicos e a existência de uma 

comissão responsável por definir os horários com base na disponibilidade e constrangimentos 

dos docentes, nas especificidades de cada unidade curricular e na maximização da eficácia de 

ensino. Os estudantes também mencionam a existência de um número máximo de estudantes 
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nas unidades curriculares de opção. Porém, são também enfatizadas algumas fraquezas, 

relacionadas com a falta de infraestruturas, recursos e equipamento; a diminuição, no 

seguimento do Processo de Bolonha, do número de aulas e horas de contacto; e a falta de 

recursos humanos suficientes. 

A necessidade de mais apoio é também salientada entre os entrevistados de Engenharia. Apesar 

da adequação e excelente qualidade das infraestruturas e de os horários priorizarem os interesses 

dos estudantes, medidas adicionais são percebidas como necessárias: reduzir a carga de trabalho 

dos docentes, ou conceder-lhes mais apoio administrativo, para que realizem as tarefas 

burocráticas relacionadas com a avaliação dos estudantes, a frequência e a inscrição nas aulas. 

Os estudantes também gostariam de fazer mais visitas de estudo, de modo a poderem contactar 

com a �realidade�, de terem um conhecimento mais técnico e prático, e de aceder a recursos 

pedagógicos (textos, artigos, etc.) através de plataformas digitais.  

A HEI # é percecionada, pelos entrevistados, como possuindo salas de aula bem equipadas 

(todas incluem projetores e computadores). Sempre que uma insuficiência é detetada, a 

instituição tem a capacidade de alocar mais recursos para a resolver. Cada escola gere os seus 

próprios recursos, embora, devido aos seus diferentes custos de funcionamento tenham, 

também, diferentes orçamentos para a aquisição de equipamento e material. Os entrevistados 

mencionaram, ainda, a existência de algumas ferramentas, como a plataforma digital, facultando 

conteúdos multimédia para o e-learning.  

Várias diferenças emergem entre Artes e Engenharia relativamente aos recursos existentes. 

Enquanto os entrevistados de Artes foram mais críticos em relação a esses recursos e, 

nomeadamente, ao equipamento e salas disponíveis, os entrevistados de Engenharia mostraram-

se mais satisfeitos. Em Artes identificou-se a falta de instalações suficientes e as fracas 

condições das existentes. No geral, a escola (de Artes) é vista como estando muito mal equipada 

e as instalações como crescentemente deterioradas. Além disso, o tamanho dos grupos de 

estudantes não pode ser reduzido, dada a ausência de condições financeiras. Os docentes 

enfatizam os requisitos específicos do seu ciclo de estudos, como por exemplo uma grande 

necessidade de materiais para as aulas práticas, e consideram que estes requisitos não estão a ser 

plenamente atendidos. Além disso, queixam-se de terem de trazer para as aulas, e às suas custas, 

os materiais necessários, reivindicam um espaço específico dentro da IES e criticam o ratio 

estudantes/docentes do ciclo de estudos.  

Ao contrário dos entrevistados das Artes, os de Engenharia estão moderadamente satisfeitos 

com as infraestruturas e equipamentos. Uma vez que a gestão destes aspetos é realizada 

centralmente, é feito um esforço para fazer o melhor uso possível dos espaços e dos laboratórios 

disponíveis e estes são considerados suficientes. Foi, também, realizado um investimento para a 

provisão de recursos digitais e conteúdos de aprendizagem. O tamanho dos grupos de estudantes 

é, igualmente, alvo de atenção, sendo estimado com base em parâmetros de frequência (a qual é 



14 
 

registada/controlada eletronicamente) e nas salas de aula e docentes disponíveis. Os estudantes 

consideram que os laboratórios de Engenharia são melhores do que os de outras IES e estão 

satisfeitos com as salas de aula, projetores e demais equipamento.  

A IES $ não possui capacidade financeira para melhorar a qualidade do desempenho docente 

através da modernização dos seus equipamentos. Por um lado, uma vez que a instituição não 

tem muitos estudantes, as turmas acabam por ser pequenas, pelo que o problema da dimensão 

das turmas não se coloca. Quando as turmas práticas têm muitos estudantes inscritos, a solução 

consiste em dividir as turmas em grupos mais pequenos. Outras duas medidas mencionadas 

consistem, tanto na realização de seminários que promovem a interação entre estudantes, 

docentes e stakeholders externos (como, por exemplo, representantes do mercado de trabalho), 

como em aulas tutoriais como forma de aumentar as taxas de conclusão das unidades 

curriculares.  

Embora reconhecendo a flexibilidade que têm para gerir e suprimir as suas necessidades, os 

docentes de Artes queixam-se das infraestruturas e de estas não corresponderem às necessidades 

do ciclo de estudos. Também identificam debilidades relativamente aos espaços logísticos e 

técnicos, que comprometem a qualidade do ensino/aprendizagem. Os docentes de Engenharia 

consideram que, circunstâncias alheias ao seu controlo, ao controlo da escola e, mesmo, da 

instituição, conduziram ao aumento do número de estudantes por turma, o que afetou 

negativamente a qualidade do ensino. Em geral, os estudantes de Artes e Engenharia estão 

bastante satisfeitos com as melhorias registadas ao nível das infraestruturas e consideram que 

algumas das insuficiências existentes foram, entretanto, ultrapassadas.  

 

Outra questão à qual este estudo pretende dar resposta prende-se com a avaliação do 

desempenho dos docentes, bem como o modo como esta é conduzida ao nível institucional e a 

forma como os seus resultados são usados.  

Os regulamentos para a avaliação do desempenho docente têm sido desenvolvidos pelas IES 

desde que esta avaliação se tornou obrigatória, em 2009 (Decretos-Lei 205/2009 e 207/2009). 

Na IES !, a avaliação do desempenho docente (realizada, pela primeira vez, no ano letivo de 

2011/2012) inclui quatro dimensões: ensino; investigação e criação artística e cultural; 

atividades adicionais (tais como disseminação, transferência de conhecimento e formação); e 

gestão do ensino. Em particular, a dimensão do ensino inclui o ensino propriamente dito, a 

supervisão e orientação de estudantes, a publicação de materiais didáticos, bem como atividades 

que visem a melhoria do ensino. Cada unidade curricular é avaliada mediante a aplicação de 

inquéritos pedagógicos e os respetivos resultados são publicados na página da internet da 

universidade. As consequências da avaliação do desempenho docente são as que resultam da 

Lei. 
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Os regulamentos de avaliação são comuns a todas as áreas disciplinares (e correspondentes 

ciclos de estudos) da instituição, embora existam, para cada área, diferentes parâmetros 

internacionais (SCOPUS, ERA, etc.). A investigação e produtividade académicas são os aspetos 

mais valorizados, dado que a qualidade a estes níveis é entendida como fundamental para a 

qualidade do ensino. Os principais instrumentos da avaliação são: (i) um repositório digital que 

regista e classifica as publicações dos docentes, cuja qualidade é validada por académicos 

seniores; (ii) a sistematização e disponibilização de informação sobre a atividade de ensino 

(unidades curriculares, sumários, número de estudantes que frequentam as aulas, etc.), de modo 

a controlar e monitorizar a sua qualidade; (iii) a inclusão do feedback dos estudantes sobre os 

inquéritos pedagógicos e a sua conversão num indicador de comparabilidade; (iv) os relatórios 

produzidos e os requisitos previstos no âmbito do sistema interno de garantia da qualidade. 

Dos instrumentos referidos, os mais frequentemente reconhecidos e referidos pelos 

entrevistados são os inquéritos pedagógicos. Porém, os estudantes queixam-se do facto de não 

terem acesso, nem aos resultados dos inquéritos que preencheram, nem às eventuais medidas de 

melhoria deles resultantes. Os docentes de Engenharia argumentam, no entanto, que os 

inquéritos pedagógicos são mais eficazes do que a avaliação do desempenho docente. Todavia, 

os resultados dos inquéritos nem sempre são usados para fundamentar mudanças, porque as 

taxas de resposta são baixas e pouco representativas. 

A avaliação do desempenho docente já produziu alguns efeitos, tais como a criação e melhoria 

do repositório bibliográfico, ou uma maior consciencialização sobre os problemas dos docentes. 

Existe, também, a expetativa de que, a médio e a longo prazo, a avaliação possa conduzir a uma 

melhoria global do ensino e da investigação, a uma melhor organização da atividade de ensino e 

a um reajustamento/diminuição do trabalho letivo. 

Contudo, a avaliação do desempenho é criticada pelos entrevistados de Artes e Engenharia, que 

consideram que a mesma contém alguns desequilíbrios: não inclui certas dimensões do ensino, 

pela dificuldade inerente da sua medição e quantificação; não reconhece, verdadeiramente, o 

trabalho dos docentes e a diversidade de tarefas em que estão, atualmente, envolvidos; é 

especialmente prejudicial aos docentes que se encontram na base da carreira académica; e pode 

ser usada pelos gestores de topo para dispensar docentes. Os entrevistados de Engenharia, 

sobretudo docentes, são, ainda, bastante críticos acerca do atraso na implementação do sistema 

de avaliação e do facto de esta sobrevalorizar a investigação (ou as atividades de gestão) em 

detrimento do ensino. 

Na IES ", os regulamentos para a avaliação do desempenho docente existem e são comuns a 

toda a universidade. Tal como na IES !, a avaliação inclui quatro grandes dimensões, as quais 

assumem diferentes pesos: investigação (20% a 60%); ensino (20% a 60%); transferência de 

conhecimento (0% a 30%); e gestão administrativa (0% a 30%). As escolas que tenham uma 

forte componente artística podem, ainda, aferir uma quinta dimensão, relacionada com o mérito 
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artístico dos docentes. Cada dimensão é avaliada com recurso a vários parâmetros, quer 

quantitativos, quer qualitativos. Porém, os parâmetros quantitativos são considerados mais 

significativos. A avaliação qualitativa pode complementar a quantitativa, sobretudo nos itens 

difíceis de quantificar. Tal como no caso anterior, as consequências da avaliação são as 

previstas na Lei, excetuando uma pequena especificação: a introdução de prémios de 

desempenho a um máximo de 20% do corpo docente, dependendo da disponibilidade de 

orçamento. 

Adicionalmente, a IES adotou normas para a avaliação da atividade desenvolvida durante o 

período probatório com vista à contratação do pessoal docente por tempo indeterminado. 

Aplicam-se, neste caso, as mesmas quatro dimensões dos regulamentos gerais da avaliação. Em 

particular para a dimensão de ensino, são considerados os módulos ensinados e o número de 

horas letivas por semana; os resultados previamente validados dos inquéritos pedagógicos; e as 

inovações pedagógicas e curriculares. 

Além dos regulamentos institucionais, cada escola deve ter os seus próprios regulamentos 

estabelecendo os parâmetros, os critérios e as respetivas pontuações para avaliar cada dimensão. 

Na Engenharia, alguns parâmetros para a dimensão de ensino (quantitativos e qualitativos) 

incluem: o número de publicações pedagógicas, de atividades extracurriculares com os 

estudantes e de supervisões de dissertações de mestrado; a participação em ações de formação, 

ou outros eventos que visam melhorar as competências pedagógicas; textos pedagógicos de 

apoio ao ensino; aplicações informáticas e protótipos experimentais, para aplicação em 

contextos pedagógicos; o impacto do conteúdo pedagógico; a originalidade, diversidade, rigor 

científico e pedagógico; e a originalidade, relevância e profundidade científica/tecnológica, a 

transdisciplinaridade e prémios recebidos no âmbito de dissertações de mestrado e projetos 

extracurriculares. Nas Artes, os regulamentos para a avaliação do desempenho do pessoal 

docente foram suspensas uma semana após terem entrado em vigor (Maio de 2012), uma vez 

que na sua definição, ao contrário do que é estipulado por lei, os sindicatos não foram 

consultados. 

A avaliação do desempenho docente é percebida pelos representantes da IES como ajustado, 

dada a adequação dos pesos associados a cada dimensão avaliada e o facto de ela poder ajudar 

os docentes a melhorar. No entanto, essas opiniões não são partilhadas pelos restantes 

entrevistados que, talvez devido a uma falta de consciência global sobre as suas componentes, 

tendem a adotar uma posição mais crítica em relação à avaliação de desempenho. 

Especificamente, os docentes de Artes e de Engenharia entendem a avaliação de desempenho 

como desequilibrada devido a uma ênfase na investigação em detrimento do ensino e, portanto, 

como prejudicial aos docentes cuja atividade principal não é a investigação. Além disso, a 

avaliação é vista como não tendo impacto direto sobre as competências pedagógicas dos 

docentes. Em vez disso, o seu impacto é mais provável de ser induzido por uma das suas 
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ferramentas, nomeadamente, os inquéritos pedagógicos. Apesar das baixas taxas de resposta e 

subsequente não-representatividade, os inquéritos ajudam a formar uma ideia global sobre a 

qualidade do ensino. No entanto, quer os docentes, quer os estudantes de Artes e de Engenharia, 

questionam a eficácia desta ferramenta, dada a sua subjetividade (que deriva da parcialidade das 

opiniões dos estudantes, fortemente condicionada pela relação estudante/docente) e 

incapacidade de produzir efeitos visíveis. 

Outras críticas dirigidas à avaliação do desempenho docente são as seguintes: o facto de a 

avaliação não refletir as especificidades do ensino artístico, em parte devido à dificuldade de 

quantificar e avaliar as questões pedagógicas relacionadas com a prática artística; o risco de 

poder induzir a dispensa de docentes; e o facto der constituir um exercício muito exigente e 

demorado. 

Quer a IES #, quer a $, adotaram, em 2011, regras semelhantes para a avaliação do desempenho 

do pessoal docente. Em ambas as IES, as consequências desta avaliação derivam da lei. A 

avaliação compreende três dimensões: técnico-científica, pedagógica e organizacional. No 

entanto, enquanto a IES # atribui um peso idêntico ao desempenho técnico-científico e 

pedagógico (30% a 50%), a IES $ concede um maior peso à dimensão pedagógica (um máximo 

de 55 pontos, contra um máximo de 30 pontos para a dimensão técnico-científica). A avaliação 

da dimensão pedagógica sustenta-se num conjunto de critérios comuns: carga horária; unidades 

curriculares e módulos lecionados; desenvolvimento de material pedagógico; resultados dos 

inquéritos pedagógicos dos estudantes e participação em atividades pedagógicas. No entanto, na 

IES #, os regulamentos são muito mais detalhados, incluindo outras componentes, como a 

internacionalização da atividade pedagógica, ou o uso de plataforma digital da instituição. 

De acordo com os representantes da IES #, os docentes podem escolher a dimensão em que 

preferem ser avaliados. A componente pedagógica é avaliada com base em vários critérios, tais 

como a produção de materiais pedagógicos, inquéritos pedagógicos, horas letivas, unidades 

curriculares lecionadas, ou taxas de sucesso. No caso de uma avaliação negativa, o docente é 

solicitado e refletir sobre a situação e a desenhar soluções para ultrapassar os problemas 

identificados. Mesmo que a avaliação de desempenho não se traduza numa progressão na 

carreira (a qual está, atualmente, congelada), todos os docentes desejam uma boa avaliação. Isto 

porque uma avaliação negativa é percebida como tendo efeitos negativos na posição/estatuto 

que ocupam no interior das suas escolas/departamentos. A avaliação do desempenho docente 

inclui os resultados dos inquéritos pedagógicos, bem como os relatórios subsequentes, que 

versam sobre diferentes níveis: unidade curricular, docente, ciclo de estudos e departamento. 

Assim, existem dois relatórios (um individual e outro agregado), que são disponibilizados no 

final de cada ano letivo. Um dos resultados mais significativos esperados a partir desta 

avaliação é o crescente envolvimento de todos os atores da instituição (docentes, estudantes, 

etc.). A avaliação de desempenho visa, principalmente, os docentes em tempo integral. Os que 
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estão a tempo parcial, são avaliados pelos seus pares e pelo seu departamento, com base num 

relatório qualitativo de autoavaliação, bem como pelos estudantes. Caso sejam alvo de uma 

avaliação negativa, num ano letivo, estes docentes não serão contratados no ano letivo seguinte. 

Os docentes da IES #, tanto de Artes como de Engenharia, são críticos do modelo de avaliação 

seguido pela instituição. Este é percebido como desajustado à missão das instituições 

politécnicas e mais focado na investigação, em detrimento do ensino. Além disso, a grelha de 

avaliação necessita de ser reajustada, a fim de não penalizar as áreas disciplinares com menor 

produção científica; de valorizar outras áreas, onde a cooperação com colaboradores externos é 

fundamental; e de diminuir a pressão sobre os docentes para a publicação científica, uma vez 

que tal não é relevante para a missão das instituições politécnicas. Os docentes de Artes 

queixam-se que as tarefas burocráticas e administrativas são sobrevalorizadas, enquanto o 

ensino é subestimado. O ensino é apenas avaliado a partir dos materiais pedagógicos 

produzidos, número de estudantes e unidades curriculares lecionadas, negligenciando outras 

atividades pedagógicas relevantes. Ao contrário dos docentes de Engenharia, que reconhecem o 

valor de serem avaliados pelos seus estudantes, os docentes de Artes criticam os inquéritos 

pedagógicos, argumentando que estes contêm aspetos que necessitam de ser melhorados. Por 

exemplo, os estudantes que não compareceram à maioria das aulas não deveriam poder 

preencher o inquérito. Esta seria uma forma de evitar inconsistências e a subjetividade. 

De acordo com os estudantes de Artes e de Engenharia, este devem preencher três inquéritos 

pedagógicos em cada ano letivo. No entanto, os estudantes queixam-se da ausência de feedback 

sobre resultados desses inquéritos, os quais são, na sua ótica, superficialmente analisados e 

difundidos. 

No âmbito da avaliação de desempenho, a IES $ adotou como estratégia atribuir mais peso à 

dimensão pedagógica, dado que, quando a avaliação teve início, a maioria dos docentes estavam 

a terminar o seu doutoramento e não se podia avaliar cabalmente a sua atividade científica. 

Admitia-se, no entanto, que, nos próximos anos, o peso de cada uma das dimensões pudesse ser 

reajustado. Se, por exemplo, a dimensão científica (de investigação) viesse a ser considerada 

uma prioridade, então esta poderia assumir um peso maior. 

Os estudantes desempenham um papel importante na avaliação dos docentes, não só por 

responderem aos inquéritos pedagógicos, mas também pela participação, por intermédio dos 

representantes dos estudantes, em comissões de curso e, assim, na discussão de questões 

relacionadas com os docentes e o ensino. Os resultados dos inquéritos pedagógicos não são 

públicos, o acesso aos mesmos está reservado aos docentes e aos representantes institucionais. 

Um relatório de avaliação global é produzido para cada ciclo de estudos, por ter sido 

considerado pouco ético publicar os resultados individuais dos docentes e por essa publicação 

não ser exigida por lei. No entanto, estes resultados são levados em conta na avaliação dos 

docentes. A fim de promover uma avaliação equilibrada, em cem pontos, quatro ou cinco são 
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reservados aos resultados dos inquéritos pedagógicos. Os docentes que tiverem uma avaliação 

negativa são solicitados a produzir relatórios anuais e acompanhados pela comissão de 

avaliação. A perceção existente é a de que os docentes em tal situação tendem a ser despedidos, 

ou dispensados. No entanto, os docentes no topo da carreira não são afetados, por estarem 

protegidos pelo vínculo que têm com os quadros de pessoal da escola/faculdade. 

De acordo com os representantes de Artes e de Engenharia, a avaliação de desempenho docente 

tem alguns efeitos positivos, nomeadamente promover uma ideia sobre a qualidade 

institucional, a concorrência saudável e a melhoria. No entanto, quer os docentes de Artes, quer 

os de Engenharia, criticaram o modelo de avaliação. Os docentes de Artes argumentam que 

muitos aspetos da sua atividade não são tidos em conta, precisamente porque não são incluídos 

no presente modelo de avaliação. Do mesmo modo, também se mostram um pouco reticentes 

em relação à eficácia dos inquéritos pedagógicos, uma vez que os estudantes são 

constantemente solicitados a preenchê-los, aumentando a desmotivação, subjetividade e 

imprecisão nas respostas. Por sua vez, os docentes de Engenharia queixam-se da progressão na 

carreira, atualmente congelada, e argumentam que uma avaliação negativa implica um processo 

muito complexo e burocrático, na maioria das vezes ineficaz. 

 

Finalmente, este estudo teve, também, como objetivo compreender a motivação dos docentes e 

os mecanismos institucionais para a melhorar, a fim de garantir e melhorar a qualidade do 

ensino. 

A avaliação de desempenho é vista pelo representante da IES ! como um fator de motivação. 

Na sua opinião, a avaliação permite que o trabalho dos docentes (nomeadamente ao nível da 

investigação) seja reconhecido e contribuí para a diferenciação não só dos docentes, mas 

também, das escolas e dos ciclos de estudo, promovendo a atividade e produtividade científica 

dos docentes. No entanto, a avaliação de desempenho é, também, entendida como algo que 

influencia negativamente a motivação, uma vez que pode impedir o adequado reconhecimento 

do trabalho de alguns docentes, especialmente quando a principal atividade que desenvolvem 

não é a investigação, sendo, por isso avaliados negativamente. 

Além disso, foram identificados outros fatores que prejudicam a motivação: a atual situação 

financeira do país; a excessiva carga de trabalho dos docentes; ou a sua obrigação em 

apresentar, de forma bastante sistemática, dados sobre os estudantes (as taxas de sucesso, 

resumos das aulas, etc.), sendo sancionados se o não fizerem. 

De acordo com os entrevistados de Artes e Engenharia, os incentivos e as estratégias para 

motivar os docentes não existem, efetivamente, ou são difíceis de identificar, pelo que 

constituem um aspeto que necessita de ser desenvolvido. 

Finalmente, os entrevistados identificaram outros fatores motivacionais, mais intrínsecos aos 

docentes, como a auto motivação, ou seja, a motivação desenvolvida por cada docente, 
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individualmente, ou no contexto dos seus grupos de trabalho. A este nível, a capacidade de 

diálogo, de procurar o conselho de colegas para resolver problemas, e o apoio mútuo entre os 

docentes, desempenham um papel preponderante. A motivação pode, ainda, resultar da relação 

docente/estudante e da vontade de melhorar, sem ter como objetivo, necessariamente, a 

progressão na carreira. 

Na IES ", também são identificados fatores de motivação e de desmotivação relacionados, ou 

não, com a avaliação de desempenho docente. Especificamente, a avaliação de desempenho é 

vista pelos representantes institucionais como motivadora dos docentes para a melhoria da 

qualidade da sua atividade. Além de ter consequências financeiras, a avaliação implica, também, 

um ranking dos docentes, que fornece informações sobre o seu desempenho no ensino, na 

investigação, na transferência de conhecimento e tecnologia e na gestão. No entanto, a avaliação 

de desempenho também pode atuar como um fator de desmotivação quando os seus resultados 

são negativos, ou quando são utilizados pela administração institucional de uma forma que pode 

ser prejudicial para os docentes. 

Os entrevistados de Artes e de Engenharia consideram difícil identificar mecanismos de 

motivação, argumentando que esta não está especificamente relacionada com a avaliação de 

desempenho ou, por outro lado, que os docentes se encontram já motivados. A motivação pode 

ser promovida através de um sistema de incentivo, da IES, sustentado na atribuição de prémios 

pedagógicos aos docentes (com resultados positivos nos inquéritos pedagógicos) com base no 

seu desempenho pedagógico e científico. Na verdade, desde a implementação deste sistema, 

foram registadas melhorias ao nível da atividade dos docentes. Outros fatores percebidos como 

motivando os docentes a garantir e melhorar a qualidade do ensino são: a auto motivação; a 

progressão não automática na carreira (mas dependente do desempenho); o contato pessoal com 

os estudantes e o reconhecimento �informal�,! por! estes, da qualidade dos docentes; e a 

recetividade e apoio da gestão (mais simbólico que financeiro), às iniciativas dos docentes. 

Os representantes institucionais da IES # consideram que a avaliação de desempenho docente, 

por si só, constitui um fator de motivação dos docentes para a melhoria. Isto é corroborado 

pelos estudantes de Engenharia, que consideram que a avaliação aumenta a consciencialização 

dos docentes relativamente às necessidades e problemas dos estudantes. Todavia, os docentes 

sentem que a avaliação não os motiva a melhorar. Com a exceção da progressão na carreira 

(atualmente congelada), não existem incentivos que recompensem um bom desempenho, 

nomeadamente incentivos financeiros. Além disso, a avaliação é entendida como um fardo, uma 

preocupação, que obriga os docentes a centrarem-se, apenas, nos parâmetros da grelha de 

avaliação. Os docentes podem trabalhar e ter um bom desempenho apenas para obter uma 

avaliação positiva nesta grelha e, quando isso for alcançado, tendem a perder o interesse em 

manter o mesmo nível de desempenho, ou a participar em atividades que são menos valorizadas. 
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Finalmente, os docentes creem que a avaliação deveria ser mais flexível e ajustada, quer a cada 

área disciplinar, quer ao tipo de instituição. 

Nas IES $, a motivação é percebida como uma �questão adiada�. Dadas as atuais limitações 

financeiras da instituição, não se afigura viável recompensar financeiramente o bom 

desempenho dos docentes. Uma forma encontrada para superar isto e motivar os docentes para 

melhorar consiste em incluí-los nos processos de tomada de decisão, para que acedam a 

informação sobre estes processos e não se sintam �punidos� quando a IES não pode aceder a um 

pedido seu (por exemplo, financiamento para participação numa conferência). 

Não há recompensas formais para o bom desempenho dos docentes, exceto �trabalho adicional�, 

como ironicamente reconhecem os representantes institucionais da escola de Artes. No entanto, 

alguns fatores de motivação foram identificados, tais como: pertencer a um grupo de docentes; 

convidar os docentes para assumir tarefas de coordenação e gestão; promover reuniões 

periódicas com os mesmos, melhorando, assim, a comunicação e interação; e a tentativa 

institucional para responder positivamente à maioria das iniciativas propostas pelos docentes ao 

nível do ciclo de estudos (por exemplo, visitas de estudo). Quanto à motivação informal, 

enquanto os representantes das Artes não reconhecem a sua existência, os representantes de 

Engenharia argumentam que esta ocorre sempre que os docentes veem o seu trabalho 

reconhecido como uma contribuição positiva para o ensino/aprendizagem. 

No entanto, tanto os docentes de Artes, como os de Engenharia, consideraram que a sua 

motivação é baixa. Entre os docentes de Artes, a baixa motivação relaciona-se com o excesso de 

peso da burocracia com a qual têm de lidar e com as limitações financeiras atuais, que têm 

implicações na progressão na carreira (atualmente congelada). Além de fazer com que seja 

impossível progredir para categorias profissionais mais bem pagas, esta situação também afeta a 

gestão democrática das IES, pois apenas os académicos em posições de carreira de topo podem 

assumir funções de gestão, que ao nível da escola, quer institucional. No entanto, os docentes de 

Artes sentem-se motivados informalmente pelo bom feedback recebido dos seus estudantes, ou 

pela possibilidade de beneficiar de flexibilidade de horário. Por sua vez, os docentes de 

Engenharia consideram que a IES não dispõe de meios formais para premiar ou punir �bons� e 

�maus� docentes e, consequentemente, para motivá-los a melhorar. Portanto, a motivação é, 

acima de tudo, uma consequência da auto motivação dos docentes. Esta não é, contudo, fácil de 

alcançar já que os docentes não sentem nenhum entusiasmo, interesse ou reconhecimento 

institucional nesse sentido. 

 

2.2. Síntese  

A partir da análise, pode concluir-se que as quatro IES portuguesas cumprem parcialmente os 

ESG relacionadas com o ensino e a qualidade. De facto, as IES têm mecanismos de 

recrutamento e seleção que garantem que o pessoal envolvido no ensino dos estudantes é 
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qualificado e competente para realizar essa função. No entanto, dada a ausência de informações 

disponibilizadas sobre o assunto (tanto pelos regulamentos, como pelas entrevistas com os 

atores institucionais), só se pode assumir que esses mecanismos estão disponíveis para aqueles 

que realizam avaliações externas, e que os mesmos são comentados nos respetivos relatórios, já 

que estes dados podem ser solicitados durante essas avaliações. Além disso, em relação a outras 

medidas para melhorar continuamente a qualidade do ensino (desenvolvimento de 

competências, apoio material, avaliação de desempenho e estratégias de motivação), as IES 

ficam, ainda, aquém do desejável, dada a incipiência dessas mesmas medidas. No entanto, 

melhorias a este nível podem ser esperadas num futuro próximo, em parte como consequência 

do desenvolvimento, pelas IES, dos seus sistemas internos de garantia da qualidade. 

As IES portuguesas asseguram a qualidade do pessoal docente, em primeiro lugar, e 

principalmente, cumprindo a legislação nacional em matéria de recrutamento, nomeação e 

avaliação de desempenho, e, por outro lado, mediante a produção de regulamentos que 

complementam, a nível institucional, a legislação nacional. Esta legislação define os parâmetros 

do recrutamento dos docentes (categorias profissionais e tipos de contrato) e determina a 

composição, as percentagens de cada categoria profissional e o número máximo de pessoal 

docente, as regras para a acumulação de funções de ensino e para a avaliação do desempenho 

docente (incluindo as suas consequências). A maioria dos regulamentos institucionais 

acompanha de perto a lei. Em relação aos procedimentos de recrutamento e nomeação de 

pessoal docente, as quatro IES estabelecem como principais critérios: (i) o desempenho 

científico, (ii) o desempenho pedagógico e (iii) outras atividades relevantes. O peso relativo 

atribuído aos critérios e o nível de detalhe usado na descrição de cada um deles variam de 

acordo com a estratégia da instituição. 

O apoio institucional à avaliação da qualidade do desempenho docente parece incipiente, em 

alguns casos, e inexistente, em outros, ou, pelo menos, em geral, parece não ser reconhecido. 

Aparentemente, enquanto apenas uma universidade parece conceder algum apoio ao 

desempenho docente, as outras três instituições parecem não fazê-lo de modo formal. A 

repercussão negativa disto é a relativa ausência de políticas sistemáticas para melhorar as 

competências pedagógicas dos docentes através de ações de formação. Além disso, a 

diversificação e o deficit de competências ou de conhecimento dos estudantes são problemas 

apenas informalmente abordados. As IES parecem esperar que a avaliação de desempenho 

docente, bem como os resultados dos inquéritos pedagógicos, forneçam informações para apoiar 

a implementação de medidas a este nível. 

Quase todas as IES observadas tentam prestar apoio ao desempenho docente através da 

modernização dos equipamentos pedagógicos, do tamanho dos grupos de estudantes, etc. No 

entanto, enquanto a maioria dos representantes institucionais tendem a considerar que os 

equipamentos e as instalações são adequadas e suficientes para garantir a qualidade de ensino, 
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os docentes e estudantes mostram-se mais críticos, argumentando que existem deficiências a 

este nível, que necessitam ser resolvidas. As restrições financeiras parecem emergir como o 

principal fator impactando negativamente no apoio material à qualidade do ensino. 

No geral, as quatro IES têm os seus próprios sistemas de avaliação de desempenho. Os 

inquéritos pedagógicos emergem, neste contexto, como uma ferramenta transversal usada na 

avaliação da dimensão pedagógica. Estes sistemas de avaliação estão em conformidade com o 

quadro legal nacional, que por sua vez está alinhado com os ESG. Mais uma vez, dada a 

ausência de dados sobre o tema, só se pode assumir que os relatórios produzidos no contexto da 

avaliação de desempenho são disponibilizados àqueles que realizam avaliações externas, já que 

este é um dos itens previstos pela avaliação externa em Portugal. No entanto, os sistemas de 

avaliação parecem não valorizar a dimensão de ensino como uma atividade académica central, 

nem parecem considerar as especificidades das diferentes áreas disciplinares (por exemplo 

Artes) e da missão institucional. 

Parece existir, no geral, uma relativa ausência de estratégias concertadas e sistemáticas para a 

motivação dos docentes e, assim, contribuir para melhorar e garantir a qualidade do ensino. Esta 

ausência é especialmente evidente no caso das recompensas financeiras (excetuando uma 

universidade). Além disso, dependendo das perceções dos atores envolvidos (representantes 

institucionais e docentes, nomeadamente), a avaliação de desempenho docente emerge tanto 

como um fator de motivação, como de desmotivação. A motivação dos docentes parece, 

portanto, depender muito de fatores intrínsecos, relacionados com a auto motivação, ou a 

motivação decorrente da pertença a grupos de pares. 

 

2.3. Boas práticas  

A partir da análise dos dados recolhidos, foi possível identificar as seguintes boas práticas 

institucionais no domínio da qualidade do ensino: 

· As IES portuguesas selecionadas estão em conformidade com a legislação nacional no 

que diz respeito aos procedimentos e critérios para a seleção e recrutamento dos 

docentes. Esta conformidade atua, por si só, como um instrumento de transparência e 

como garantia para a qualidade dos docentes e do ensino. 

· Embora incipiente, o apoio à qualidade do desempenho docente é providenciado por 

vários mecanismos, como os promovidos pela IES " - o �laboratório! de! ensino/ 

aprendizagem�, a iniciativa par em par; medidas de incentivo pedagógico; participação 

dos docentes nos fóruns internacionais de ensino; o conselho para a melhoria contínua 

do ensino; o apoio pedagógico; e os métodos e-learning. 

· Há, também, algumas iniciativas institucionais de apoio ao desenvolvimento de 

competências pedagógicas como, por exemplo, a unidade, na IES !, responsável pela 

formação a esse nível. 
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· O apoio ao ensino é, também, prestado através da modernização das instalações e 

equipamentos. A este nível, pode destacar-se a disponibilização de plataformas digitais 

nas IES, de retroprojetores nas salas de aula, a divisão das turmas em grupos menores 

(para as aulas práticas) e a flexibilização de horários de acordo, não só com os 

interesses dos estudantes, mas também atendendo às necessidades dos docentes. 

· A inclusão, na avaliação de desempenho docente, da participação dos estudantes e do 

seu feedback (inquéritos pedagógicos). 

· Finalmente, as recompensas (incluindo financeiras) contempladas pela IES " para 

motivar os docentes a melhorar a qualidade do ensino. 

 

2.4. Barreiras  

A análise do conjunto global de dados sobre as quatro IES portuguesas permitiu, também, a 

identificação das seguintes barreiras à qualidade do ensino: 

· A atual crise financeira do país e o seu impacto negativo no orçamento das IES. Apesar 

de um forte incentivo para a qualidade do ensino nunca ter realmente existido, mesmo 

antes desta crise, o fato é que a crise parece ter um impacto negativo na capacidade 

institucional para apoiar, adequadamente, o desenvolvimento de mecanismos de 

promoção de competências pedagógicas, de infraestruturas e equipamentos, a criação de 

grupos de estudantes mais pequenos e a garantia da progressão na carreira e a 

motivação dos docentes. 

· Em relação ao desenvolvimento das competências pedagógicas, os seguintes aspetos 

podem ser vistos como ameaçando a qualidade de ensino: (i) a subestimação 

institucional da formação dos docentes e a sua natureza não-obrigatória; (ii) a ausência 

de estruturas institucionais de apoio aos docentes para superar problemas pedagógicos; 

(iii) e a falta de tempo dos docentes para participar em ações de formação, devido à sua 

atual carga de trabalho, incluindo a dedicação a tarefas burocráticas/administrativas, 

insuficiências que poderiam ser minimizadas se existissem recursos humanos 

suficientes. 

· No que diz respeito às infraestruturas, equipamentos e tamanho das turmas, pode 

destacar-se como barreira a inadequação das instalações/equipamentos existentes e a 

sua coadunação com as necessidades específicas das diferentes áreas disciplinares ou 

ciclos de estudo (por exemplo, Artes). 

· O modelo adotado, pelas IES, para a avaliação do desempenho docente parece não ser o 

mais adequado. Como globalmente foi sublinhado pelos docentes, a avaliação de 

desempenho tende a privilegiar a investigação em detrimento do ensino e a não atender 
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às especificidades de algumas áreas disciplinares (como as Artes) ou, mesmo, à missão 

institucional (como a dos politécnicos). 

· Dada a fase inicial da sua implementação, os docentes e os estudantes não conseguem, 

ainda, articular totalmente as componentes e os efeitos da avaliação de desempenho. 

· Além disso, os estudantes não são nem totalmente envolvidos na avaliação de 

desempenho (como evidenciado pelas baixas taxas de resposta aos inquéritos 

pedagógicos), nem têm acesso a informação adequada sobre este envolvimento. 

· Em geral, as IES não dispõem de estratégias sólidas e sistemáticas para motivar os 

docentes. Além disso, sustentam-se num conceito muito estrito de motivação, 

geralmente associado a recompensas financeiras. Num momento de crise financeira, isto 

constitui um problema. 

· Por último, contrariamente às expectativas das IES, a avaliação do desempenho docente 

parece atuar como um fator desmotivador. Apesar da progressão de carreira poder atuar 

como um fator de motivação externa, tal não é exequível, dado a progressão estar (de 

momento) congelada. 

 

3. Recomendações  

Finalmente, com base novamente nos resultados da análise, foi possível esboçar as seguintes 

recomendações no âmbito da qualidade do ensino, dirigidas aos gestores institucionais e 

políticos. 

 

Recomendações aos gestores institucionais 

· Melhorar a qualidade do ensino através do desenvolvimento de sistemas de formação; 

· Tornar a formação pedagógica obrigatória; 

· Reduzir a atual carga de trabalho burocrático e administrativo dos docentes, 

proporcionando-lhes o apoio adicional de pessoal administrativo; 

· Ajustar as instalações e equipamentos existentes às necessidades específicas dos ciclos 

de estudo; 

· Adequar o tamanho das turmas às necessidades específicas dos ciclos de estudo; 

· Adaptar a avaliação do desempenho docente às especificidades das áreas disciplinares e 

à missão institucional; 

· Incrementar a participação dos estudantes na avaliação de desempenho docente; 

· Promover uma maior discussão com docentes e estudantes sobre a avaliação e os seus 

resultados; 

· Desenvolver uma perspetiva mais ampla sobre os mecanismos de motivação dos 

docentes, incluindo recompensas financeiras e não-financeiras; 
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· Considerar a reestruturação da avaliação de desempenho docente para que esta possa 

atuar como um fator motivacional. 

 

Recomendações para os políticos 

· Prestar apoio (financeiro ou outro) adequado às IES, de modo a que a qualidade do 

ensino possa ser reforçada; 

· Desbloquear a progressão na carreira académica; 

· Atualizar o enquadramento legal, de modo a enfatizar a formação pedagógica dos 

docentes como condição para a progressão na carreira e a que as IES lhe atribuam maior 

valor neste contexto. 
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